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 O ferro é um elemento que está presente na natureza em sua forma metálica, possuindo 

brilho e sendo um bom condutor de energia. No entanto, também é um nutriente essencial para 

humanos, pois ele é crucial no metabolismo energético transportando oxigênio e sintetizando o 

DNA. Por não ser produzido naturalmente pelo corpo humano, deve ser obtido por fontes 

externas como a alimentação (MARQUES, 2020). 

 Neste sentido, a alimentação não equilibrada pode levar a deficiência de ferro em 

humanos adultos, que é atualmente uma das causas mais comuns de problemas nutricionais no 

mundo (UMBELINO, 2006). De acordo com o referido autor: “[...] Estimativas recentes situam 

em mais de cinco bilhões o número de pessoas portadoras desta deficiência, ressaltando-se que 

metade das pessoas afetadas apresentam-se anêmicas [...]” (p.103). 

 Em relação a anemia pode-se afirmar que é causada pela baixa concentração de 

hemoglobina no sangue, que consequentemente pode levar a sintomas como fadiga, dispneia, 

dificuldade de concentração e mucosas hipocoradas. Em crianças a falta de ferro no organismo 

pode levar ao “mau desempenho escolar, cefaléia, más condições imunológicas e alterações no 

metabolismo de hormônios importantes” (MARQUES et al, 2019, p. 2). 

 O tipo mais comum de anemia,  é do tipo ferropriva que se origina quando a quantidade 

de ferro é deficiente e diminui a produção de hemácias. De acordo com Nunes (2018, p. 11)  

“as principais consequências clínicas relevantes deste tipo de anemia envolvem alterações nas 
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funções neurocognitivas e motora, retardo do crescimento infantil, aumento da morbidade por 

infecções, baixo peso ao nascer e aumento na mortalidade materna e infantil.” 

 Desta forma, é necessário observar alguns hábitos que culturalmente são construídos e 

socialmente reproduzidos, repassados de geração em geração levando a propagação de mitos. 

É possível dizer que o mito nasce com o intuito de explicar algo ou simplesmente contar 

histórias fantasiosas. De acordo com Bomfim (2015, p. 3) "Os mitos são realidades psicológicas 

que vivem em nosso inconsciente coletivo e precisam ser transmitidos para que permaneçam 

vivos. Antigamente isso era feito através da oralidade [...]". Por isso algumas estórias são 

tomadas como verdadeiras por falta de conhecimento científico das pessoas.   

 O ato de colocar pregos enferrujados na panela para cozinhar feijão é um exemplo de 

crença popular, pois sabemos que o ferro existente no prego não pode ser absorvido pelo 

organismo dos seres humanos porque o metal encontra-se na forma metálica. 

 Nesse contexto, o presente trabalho é o relato de experiência desenvolvido por 

graduandos do curso de Licenciatura em Química que participam do Projeto Licenciando 

(Edital 61/2022 - PROGRAD), que visa incentivar à prática pedagógica aos cursos de 

Licenciatura da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

 Para começarmos uma oficina acerca do tema Eletroquímica fizemos a seguinte questão 

norteadora: “O ferro presente em nosso sangue é o mesmo ferro presente nas panelas? 

Explique”. Fizemos este questionamento a 54 alunos de duas turmas do segundo ano do Ensino 

Médio de uma escola da rede pública, localizada no município de Campo Mourão/PR. 

 Ao analisarmos as respostas, preocupantemente (40%) dos alunos não reconheceram a 

diferença entre o ferro metálico presente nas panelas e o ferro iônico do sangue, pois acreditam 

que a distinção entre eles consiste na concentração de ferro. São exemplos destas respostas o 

A8: Sim, mas em quantidade menor. e o A7: Sim, só que é em muito menor quantidade e não 

está na forma sólida, mas sim na líquida.  Esse equívoco é perigoso, pois o ferro metálico além 

de não servir como nutriente para o organismo pode causar intoxicação aos seres vivos.  

 Ao passo que, embora (60%) dos alunos que consideraram que há variação entre as 

espécies de ferro, (45%) não souberam justificar quais são as diferenças. Apresentamos como 

exemplos as seguintes afirmações:  A11: Não, pois o ferro no nosso sangue é vitamina.; A9 

Não, o ferro em nosso corpo é de forma atômica [...]; A21: Não, porque apesar de ser a mesma 

substância, Fe, o ferro presente em panelas é uma liga metálica, enquanto o presente no 

sangue, é uma substância orgânica. Observamos pelas respostas que os alunos confundiram 

conceitos químicos básicos tais como: definição de átomo, liga metálica, espécie química, 

substância orgânica. 



 

 Somente 15% dos alunos esclareceram as diferenças entre as espécies, salientamos as 

respostas que exemplificam: A5: Não, pois um é ferro iônico e outro sólido e o A28: Não, pois 

o sangue que é presente no nosso corpo ele é formado de íon, já o ferro presente nas panelas 

é a forma neutra. Mesmo assim, ainda há confusões referentes a conceitos fundamentais como 

íons e o elemento metálico.  

 Tendo em vista a grande confusão acerca de conceitos relativamente básicos, que afetam 

diretamente a qualidade de vida das pessoas, tais como as diferenças das categorias dos 

nutrientes e dos micronutrientes inorgânicos e os minérios; as distinções entre elementos e 

substâncias compostas e suas particularidades estruturais, defendemos a importância da 

Alfabetização Científica (AC) nas aulas de Química na busca por escolhas conscientes. Na 

perspectiva de Milaré et al., (2009, p. 165) a AC “[...] é um movimento que considera a 

necessidade de todos possuírem um mínimo de conhecimentos científicos para exercerem seus 

direitos na sociedade moderna.” Adotamos em nossa oficina a promoção da AC buscando 

despertar nos alunos a apropriação de conhecimentos relevantes à vida prática. 

 No decorrer de nossas oficinas vivenciamos as diferenças entre a teoria e a prática, pois 

nem tudo que planejamos foi possível desenvolver exatamente como havíamos previsto. Outro 

desafio foi a preparação em grupo do material que utilizamos na oficina, pois a convivência 

com diferentes opiniões muitas vezes não foi fácil. Entretanto, a experiência foi muito prazerosa 

e nos motivou ainda mais a aprimorar diferentes abordagens e recursos didáticos para 

promovermos uma educação mais justa e igualitária. 
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O ferro é um elemento que está presente na natureza em sua forma metálica, no entanto também 

é um nutriente essencial para humanos, sendo crucial no metabolismo energético transportando 

oxigênio e sintetizando DNA. Assim, o presente trabalho é o relato de experiência desenvolvido 

por graduandos do curso de Licenciatura em Química que participam do Projeto Licenciando, 

que visa incentivar à prática pedagógica aos cursos de Licenciatura da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná. Começamos a oficina acerca do tema Eletroquímica, da qual 

participaram 54 alunos de duas turmas de segundo ano do Ensino Médio de uma escola pública 

no município de Campo Mourão, fazendo a seguinte questão norteadora: “O ferro presente em 

nosso sangue é o mesmo ferro presente nas panelas? Explique”. Analisarmos as respostas, e 

preocupantemente (40%) dos alunos não reconheceram a diferença entre as espécies do ferro, 

metálico e iônico. Ao passo que, embora (60%) dos alunos que consideraram que há diferença 

entre as espécies de ferro, (45%) não souberam justificar tais diferenças. Somente 15% dos 

alunos responderam e justificaram corretamente. Tendo em vista a grande confusão acerca de 

conceitos relativamente básicos, que afetam diretamente a qualidade de vida das pessoas, 

defendemos a importância da Alfabetização Científica (AC) nas aulas de Química. A 

experiência no desenvolvimento desta oficina foi muito prazerosa e nos motivou ainda mais a 

aprimorar diferentes abordagens e recursos didáticos para promovermos uma educação mais 

justa e igualitária. 

 

 

  

 

 

  


